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Abstract 

 

Historically, media have always been a lens through which society witnesses and deciphers the 

countless events that make up the world. Today, disinformation is one of the scourges of society, and 

the elderly are regarded as being an age group most susceptible to its effects. 
 However, it is almost commonplace to consider that, despite the persistence of a historical distance, 

the older generations are not exempt from the incessant dynamics that the imposition of technological 

development represents in our society. Gone are the days of "laggards" (Rogers, 1995), a term used 
to characterize the technological gap that occurred among the elderly. As digital media perform 

numerous ritualistic and instrumental functions in this age group, they are currently “digital immigrants” 
(Prensky, 2001).  

 In this case, the ability to produce, create, and broadcast content stands out as a characteristic of a 

society that is increasingly participatory. By underlining the importance that video, television, and 
television information has traditionally for seniors, the Senior TV project is being developed at the 

College of Education of Leiria of the Polytechnic Institute of Leiria, in which, through a team of senior 

students (from the 60+ program of this school), television content of an informative nature is being 
produced (interviews and reports), and these students are responsible for all the inherent phases and 

processes (carried out outdoors and in studio) to the creation of these programs from the preproduction 
moment to the final one when the content is broadcasted.  

The results of this study allow us to suggest that, through the administration of skills and methodologies 

for the production of media content, in this case regarding television production, media literacy is 
increased in this age group. To this extent, it also allows us to consider that more informed television 

and media consumption about their production conditions could help combat misinformation, 

particularly in this age group. 
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Resumo 

 
Historicamente, os media são uma lente através da qual a sociedade testemunha e decifra os inúmeros 

acontecimentos que compõem o mundo. Hoje, assiste-se à imposição da desinformação como um dos 

flagelos da sociedade sendo que se considera que os mais velhos podem ser a faixa etária mais 
suscetível aos seus efeitos. Hoje, é quase lugar-comum considerar-se que, apesar da persistência de 

um distanciamento, também ele histórico, as gerações mais idosas não são isentas às dinâmicas 
incessantes que a imposição do desenvolvimento tecnológico representa na nossa sociedade. Longe 

vão os tempos dos “laggards” (Rogers, 1995) – termo usado para caraterizar o desfasamento 
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tecnológico dos seniores. Como os meios digitais desempenham inúmeras funções, ritualísticas e 
instrumentais nesta faixa etária, atualmente já são “imigrantes digitais” (Prensky, 2001). Neste caso 

destaca-se a capacidade de produzir, criar e emitir conteúdos que especifica uma sociedade que é cada 

vez mais participativa. Ao sublinhar a importância que o vídeo, a televisão e a informação televisiva 
têm para os seniores, está-se a desenvolver o projeto Sénior TV na ESECS (Escola Superior de Educação 

e Ciências Sociais) – do Instituto Politécnico de Leiria, em que, através de uma equipa de alunos 

seniores (do programa 60+ do Politécnico de Leiria), se estão a produzir conteúdos televisivos de 
natureza informativa (entrevistas e reportagens) sendo que estes alunos são responsáveis por todas as 

fases e processos inerentes (realizados em exteriores e em estúdio) à criação destes programas desde 
a fase da ideia até à emissão final.Os resultados deste estudo permitem sugerir que, através da 

administração de competências e metodologias para a produção de conteúdos mediáticos, neste caso 

acerca da produção de televisão, se incrementa a literacia mediática nesta faixa etária. Nesta medida, 
permite ainda considerar que um consumo de televisão e mediático mais informado sobre as suas 

condições de produção poderá ajudar a combater a desinformação, particularmente nesta faixa etária 

 
Palavras – chave: Seniores, produção de informação TV, literacia para os media, envelhecimento ativo, 

desinformação   

 

Introdução  

Vivemos num momento inédito em termos demográficos. Hoje, assiste-se à presença de um crescimento 

populacional sem precedentes. De acordo com as Nações Unidas, estima-se que em 2050 por cada criança 

haverá três seniores (UN, 2023). Aliás, a ONU determinou a década atual, de 2021 até 2030, como sendo a 

década do envelhecimento saudável. Em Portugal o número de seniores (pessoas com mais de 65 anos) 

será de três milhões – o que significa que o índice de envelhecimento passará a ser de 300 seniores por 

cada 100 jovens, em 2080 (INE, 2020). Ou seja, mantém-se o agravamento do envelhecimento demográfico. 

Ao olhar para o ecossistema mediático contemporâneo, qualquer pessoa, incluindo os seniores, pode 

consumir e simultaneamente produzir conteúdos (Waycott, et. al., 2013). Aliás, tradicionalmente vistos como 

adversos à tecnologia, esta geração é tida como sendo essencial não só para as empresas de comunicação, 

como também em termos regulamentares (Amoedo, et. al., 2023; Yap, et. al., 2022; ERC, 2019). Nesta 

abundância, que resulta da democratização da tecnologia e dos “media”, para além destas oportunidades, 

existem também perigos. Neste caso, destaca-se a disseminação de uma desordem informativa – que têm 

a pretensão de enganar e/ou manipular pessoas através de conteúdos mediáticos (Aïmeur, et. al., 2023; 

Kayode-Adedeji, et. al., 2022; Allcott & Gentzkow, 2017).  

Embora já se registe algumas mudanças em relação a este distanciamento entre estas faixas etárias e as 

propostas tecnológicas (Pehlivanoglu, et. al., 2022; Martínez – Costa, et. al., 2022), este aspeto impõe 

exigências novas porque esta geração, tradicionalmente, ainda é das mais afetadas pela desinformação e 

da desordem informativa (Loos, & Nijenhuis, 2020; Grinberg, et. al., 2019).    

Considera-se, por isso, que a presença de uma literacia para os media e participação em projetos 

organizados para esse efeito irá promover não só uma melhoria, como também um consumo mediático mais 

apropriado a esta faixa etária.  E que, deste modo, será possível mitigar os riscos que a exposição à 

desinformação apresenta perante os seniores – que representam uma das faixas etárias mais atingidas por 

esta realidade (Guess, et. al., 2019).     
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Revisão da literatura  

 

A problemática da desinformação para os seniores    

 
Hoje, está-se na era da pós-verdade (Araújo, et. al., 2020; Mantzarlis, 2018). É um momento que representa 

uma mudança dos valores culturais que surgiu num tempo composto por: crises políticas, extremismos, 

movimentos populistas e na imposição desenfreada de contextos digitais (McIntyre, 2019).  

Embora não seja nada de novo (Lesher, et. al., 2022), hoje, assiste-se a uma deslegitimação dos “media” 

(Santaella, 2020; Kakutuni, 2019). Desvalorizou-se o papel de vigilância que os meios de comunicação têm 

– e.g.: a omissão da pertinência do “gatekeeper” (Ferreira, 2017). E, hoje, a valorização da notícia resulta 

da interação, das crenças e das emoções que promove no público e não do fato (ibid., 2019). Lee McIntrye 

(2019) descreve cinco condições essenciais para a existência destes tempos: negação do conhecimento; 

viés cognitivo; quebra dos meios de comunicação tradicionais; a imposição da “Internet” e das redes sociais 

e o pós-modernismo – aqui, não há verdade, mas sim “ocorrências alternativas”. 

Assiste-se, a uma passividade permanente no público o que os torna vulneráveis às “fake news” (ou notícias 

falsas) (Figueira & Santos, 2019; Cardoso, et. al., 2018). Acerca desta terminologia, devido às constantes 

propostas deste tipo de conteúdos e de afetar os “media”, recomenda-se o uso do termo “desordem 

informativa” (Wardle & Derakhsham, 2017). É um “muddying” (uma presença turva) do conceito, como 

propõe o Instituto Poynter (Funke, 2018), dos EUA. Trata-se de uma terminologia que está assente na 

triangulação entre “misinformation” (erros jornalísticos não intencionais), “desinformation” (conteúdos 

intencionalmente falsos) e “malinformation” (conteúdos manipulados intencionalmente). Para Farkas, et. 

al., (2018) é um “floating signifier” – um termo que descreve o espírito híbrido destes conteúdos que é 

adaptável às mudanças de mercado, à emergência de novas tecnologias e a interesses muito pessoais dos 

consumidores.  

Genericamente, considera-se que os seniores têm maior propensão para serem vítimas dos malefícios destes 

contextos (Zhou, et. al., 2022; Pennycook, et. al., 2021; Brashier, et. al., 2020; Loos, & Nijenhuis, 2020; 

Grinberg, et. al., 2019). No entanto, é um assunto pouco abordado pela literatura existente (Loos & 

Berstrom, 2014). Esta tendência deve-se à solidão e aos declínios cognitivos e motores (tais como a visão 

e a audição) (Baran & Alpaydin, 2020; ibid., 2020; ibid., 2014; Ongun, et. al., 2016). Há também a imposição 

de crenças políticas e aspetos emocionais sobre a factualidade (Lyons, et. al., 2023; Zhou, et. al., 2022) e 

falta uma ação de “fact checking” (Brashier, et. al., 2020). 

Outros motivos dizem respeito à confiança que o idoso depositou sobre alguém ou uma cara que já conheça 

(Poulin & Hasse, 2015). Brashier et. al. (2020) chamam-lhe “misplaced trust”. Este é um aspeto que aumenta 

à medida que se envelhece e a sua importância deve-se à presença que as redes interpessoais têm, em 

termos de apoio emocional, instrumental e de aconselhamento na vida dos seniores (Martinez-Costa, et. al., 

2022; Slessor, et. al., 2014; Cabral, et. al., 2013).  

Há ainda o excesso de confiança. É o que Martinez – Costa, et. al. (2022) definem como sendo a abordagem 

da: “nobody fools me perception theory” (ninguém me engana) que descreve um viés cognitivo, resultante 

de um excesso de confiança, que faz com que o idoso considere que é imune à desordem informativa.   
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A falta de literacia mediática nos seniores também é uma das causas (Moore & Hancock, 2022; Guess, et. 

al., 2019). Em relação a este aspeto, é importante compreender que estes indivíduos não são nativos 

digitais, mas sim imigrantes digitais – o que faz com que a sua presença digital seja frágil (Román – García, 

et. al., 2016). Ainda acerca deste aspeto, embora já se esteja numa fase de mudança, nomeadamente no 

que concerne a assuntos respeitantes à saúde (Pehlivanoglu, et. al., 2022), os seniores ainda são 

relativamente novos no contexto digital (Martinez – Costa, et. al., 2022; Lyons, et. al., 2023) – o que os 

torna vulneráveis. É, pois, necessário apostar numa literacia mediática (e literacia digital) que inclua as 

realidades digitais nestas faixas etárias (Sábada, et. al., 2023; EC, 2022; ERC, 2019). E, assim, evitar que 

sejam considerados quem mais partilha conteúdos desta natureza (Guess, et. al., 2019).     

 

Literacia mediática e literacia digital perante os seniores   

 

A literacia mediática é um conceito que se encontra em evolução (Livingstone, et al., 2012). Por exemplo, 

nem todas as propostas incluem a produção de conteúdos mediáticos (Koltay, 2011). No entanto, por 

literacia mediática entende-se a capacidade de compreender matérias, usar materiais complexos e conseguir 

aprender por si mesmo (Lopes, 2011). Trata-se de estar capacitado para aceder, compreender, avaliar 

criticamente e poder criar conteúdos em diversos contextos comunicacionais (Lopes, 2018). Na sua génese 

está a compreensão do desenvolvimento das mediações e do espectro tecnológico e a receção e 

compreensão das mensagens (Christ, et. al., 2020; Chen, et. al., 2011). Piscitelli & Ferrés (2012) consideram 

que a literacia mediática diz respeito à: linguagem, tecnologia, interação, produção de conteúdos mediáticos, 

ideologia, e à estética.  

Como, para além da adoção de competências, promove também a presença de uma consciência crítica em 

relação aos “media”, considera-se um elemento essencial nas democracias contemporâneas (Petrella, 2019; 

Livingstone, 2012; Lopes, 2011). Aliás, desde 2020, é recomendado pela União Europeia que os países 

membros promovam uma abordagem sistemática, abrangente e transetorial a fim de a desenvolver e 

sensibilizar o público para a sua importância (EU, 2020). É essencial porque diz respeito à participação cívica 

e à produção de conteúdos (Rasi, et. al., 2021; Livingstone, et. al., 2012; Koltay, 2011; Hobbs, 2010). 

Acerca deste propósito, Livingstone (2004), que define a literacia mediática como a forma que se tem de 

ler e de compreender códigos provenientes do uso de ferramentas e de tecnologias, propõe a existência de 

quatro dimensões de literacia dos media – sendo elas o acesso, a análise, a avaliação e a capacidade de 

criação de conteúdos. Este aspeto também está presente em Tornero e Varis (2010; p. 74-75), que 

entendem a literacia mediática como a “capacidade de usar os media, de os entender de forma crítica e 

conseguir avaliar, criar e, por fim, comunicar”. No entanto, nesta abordagem, assiste-se a uma 

hierarquização em que a importância do acesso e do uso dos media desempenham um papel primordial em 

relação à criação de conteúdos. Ou seja, diz respeito à criação de conteúdos de uma forma mais sustentada.   

Já por literacia digital, entende-se a “capacidade de aceder, manusear, compreender, integrar, comunicar, 

avaliar e criar conteúdos informativos de uma forma segura e correta através de tecnologias digitais em 

múltiplos contextos digitais” (Law et., al., 2018; p. 07).    

No caso dos seniores, para se abordar este assunto é necessário versar sobre as particularidades do 

envelhecimento ativo porque a educação é um dos pilares desta proposta. Trata-se de um processo de 

otimização das oportunidades de saúde, participação e de segurança para a melhoria da qualidade de vida, 
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à medida que as pessoas envelhecem, bem como o processo de desenvolvimento e manutenção da 

capacidade – o que contribui para o bem-estar das pessoas idosas, sendo a capacidade funcional o resultado 

da interação das capacidades intrínsecas da pessoa (físicas e mentais) com o meio (OMS, 2015). Diz respeito 

não só à potencialização da capacidade social, mas também ao incremento do capital funcional e cognitivo 

dos seniores (Kavé, et. al., 2012; Ribeiro & Paúl, 2011). Sora Park (2012), que também apresenta a literacia 

digital como forma de combate à exclusão social, propõe a existência de duas dimensões de literacia digital 

– uma diz respeito ao uso e à compreensão dos dispositivos tecnológicos, enquanto forma de criar 

conteúdos; – já a outra está relacionada com a capacidade de filtrar e compreender conteúdos mediáticos 

de uma forma crítica e converter essas ideias em propostas de conteúdos mediáticas.  

Acerca deste propósito, pode ver-se que uma parte considerável dos estudos acerca da literacia mediática 

e a digital nos seniores, abordam não só o “acesso”, como também o “uso” dos “media” (Rasi, et. al., 2021). 

Neste caso, o constante desenvolvimento das TIC tem promovido nos seniores uma necessidade de inclusão 

destas soluções no seu quotidiano (Martínez – Alcalá, et. al., 2021). Representa uma melhoria da sua 

qualidade de vida (Reuter, et. al., 2021; Slodkowski, et. al., 2022; ibid., et. al., 2019). No caso da COVID 

19, por exemplo, a inclusão destas ferramentas ajudou a lidar com a pandemia de uma forma mais eficaz 

(Scopelliti, et. al., 2021).      

No entanto, os seniores apresentam níveis de literacia mediática e de uso de tecnologias digitais baixos 

(Rasi, 2021; Petrella, 2019; Bolin, & Skogerbø, 2013). Demonstram uma tendência inferior de uso de 

ferramentas digitais relativamente às gerações mais jovens e apresentam desconfiança perante a tecnologia 

e os conteúdos disponíveis “online” (Guess, et. al., 2019). Expõem receio de utilizar a “internet” (Baran & 

Alpaydin, 2020) No entanto, apreciam propostas analógicas (e.g.: TV, Rádio e imprensa) (Chia et. al. 2021). 

Confiam nestas propostas mediáticas (Carenzio, et. al., 2021). Por isso, para além de apostar em políticas 

de literacia digital, é também necessário compreender como se podem combinar os meios tradicionais e os 

digitais para apresentar soluções mediáticas para esta faixa etária (Nimrod, 2017). Vejam-se os casos de 

projetos como o “Repórter 60+” (Brasil) e o “WeareSUM” (Finlândia) em que seniores produzem conteúdos 

para “blogs”.   

Considera-se que esta hibridez mediática está presente no projeto de produção de TV, que se está a 

apresentar, porque está assente na abordagem teórico-prática a abordagens tradicionais (nomeadamente 

nas sessões expositivas) e no recurso a ferramentas digitais para a produção de conteúdos televisivos em 

ambiente empírico.  

 

Produção de conteúdos por seniores – o projeto Sénior TV 

Ao mapear os projetos de produção de conteúdos mediáticos em Portugal por seniores, podemos constatar 

que existem os seguintes exemplos: “Newsletter” (Nova Antena – Linda-a-Velha, I Create – Penacova) 

revistas (iHumanus – Escola de Educação Sénior – ESECoimbra, Universidade Sénior de Odemira; Academia 

Sénior da Covilhã; Universidade Sénior de Torres Vedras).  Rádios (Universidade Sénior de Nelas, USCARM 

– Rio de Moura e Linha Sénior – Grândola, Santa Casa da Misericórdia da Pampilhosa da Serra).  

No que à produção de vídeos informativos por seniores, para além de canais no “YouTube”, e do projeto 

Sénior TV, que se está a apresentar, existe também o Canal iHSénior da ESECoimbra.    
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Relativamente ao uso do vídeo, assiste-se a um crescimento do seu uso pelos seniores como forma de 

expressão (Slodkowski, et. al., 2022; ibid., et. al., 2019; Ferreira, et. al., 2017; Waycott, et. al., 2013). 

Produzem vídeos reflexivos, lúdicos e informativos (Carvalho & Santos, 2022; Fitzpatrick, 2009). Esta 

atividade permite uma participação mais ativa dos seniores na sua comunidade e representa uma 

manifestação de autossuficiência tecnológica (e.g.: projetos de comunicação cívicos) (Reuter, et. al., 2021). 

No que concerne ao projeto Sénior TV, trata-se de uma proposta de produção mediática com uma equipa 

de sete alunos, do projeto 60+ do Politécnico de Leiria (PL), com idades compreendidas entre os 64 e os 

76 anos, que está a ser dinamizada, desde 06 de Dezembro de 2023, na Escola Superior de Educação e 

Ciências Sociais (ESECS), do IPL. Trata-se de um estudo que tenciona promover a produção de conteúdos 

informativos (nomeadamente – entrevistas e reportagens) em que alunos seniores são responsáveis por 

todas as fases de produção destes programas televisivos – desde a ideia até à pós-produção (edição). Aqui 

usou-se a ferramenta não-linear “Da Vinci Resolve”. Neste momento, já se produziram 11 entrevistas e 3 

reportagens. Estes trabalhos encontram-se disponíveis “online” em: 

https://www.youtube.com/@Seniortvleiria.  

 

   
 

Imagem 01 – linha gráfica do projeto Sénior TV e momentos de gravação de uma entrevista e de uma 

reportagem assim como uma sessão de pós-produção 

 

A opção pela produção de géneros informativos está relacionada com o fato dos seniores serem a faixa 

etária que consome mais informação televisiva. Por exemplo, no Reino Unido, 98% desta população 

consome estes conteúdos e em Portugal são 80% (OfCom, 2019; ERC, 2016).  

Esta adesão deve-se à confiança que os seniores depositam na informação televisiva e no meio (Hilt & 

Lipscultz, 2004). Promove um consumo ritualizado (lúdico) e instrumental (aplicação prática no quotidiano) 

(Perse & Rubin, 1990). Permite a evasão às limitações intrínsecas a esta faixa etária e torna os seniores 

mais ativos nas suas comunidades (Rubin, 2009). Responde a necessidades de: vigilância, entretenimento, 

interação interpessoal, relações parassociais e vigilância (Levy & Windahl, 1984). E promove a formação 

acerca de múltiplos assuntos – destes, destaca-se a saúde (como o que ocorreu com a Covid19) (Scopelliti, 

et. al., 2021).  

Este projeto foi dinamizado através de aulas expositivas, realizadas em sala de aula e no estúdio de TV da 

ESECS, entre dezembro de 2022 e julho 2023, cujos conhecimentos obtidos se materializaram através de 

sessões práticas que resultaram em produções de televisão informativa que foram realizadas em interiores 

(entrevistas) e em exteriores (reportagens). Esta organização pode ser consultada através da seguinte 

tabela:  

 

 

https://www.youtube.com/@Seniortvleiria
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Tabela 1 – Momentos de dinamização do canal – Sénior TV na ESECS IPL 

Momentos Objetivos pretendidos em cada momento  

1º momento  

(teórico) 

Abordar e compreender o enquadramento teórico, as ferramentas e os 

equipamentos necessários para a produção de TV.  

2º momento  

(teórico prático) 

Domínio de técnicas e ferramentas (recolha de imagem, iluminação pós-

produção) para a produção de conteúdos televisivos em estúdio e em 

exteriores. 

3º momento  

(organização das equipas em 

funções) 

Escolha de uma função pelos alunos que participaram neste projeto, 

podendo ter várias funções nos programas que se irão produzir.  

4º momento  

(solidificação de competências)  

É uma fase de maior maturidade em que o aluno pode selecionar com 

rigor as funções que pretende desempenhar no processo de produção 

televisiva. 

5º momento  

(Componente crítica) 

Há uma avaliação do trabalho já realizado aferindo o cumprimento das 

intenções iniciais relativamente aos conteúdos produzidos.   

 

No âmbito do presente estudo, as intenções deste projeto passam por compreender se os seniores 

consideram que: 

1. Papel desempenha a TV na sua vida; 

2. Tiveram dificuldades no processo de aprendizagem de técnicas de produção de TV e de 

informação televisiva; 

3. A apreensão destas técnicas lhes permite estar mais atentos e mais bem preparados para 

a exposição à desordem informativa dominante; 

4. A exposição a estes conhecimentos lhes alterou a sua dieta mediática – tornando-os em 

espetadores mais atentos.  

Nesta medida, o presente artigo tem como objetivo principal avaliar a medida em que a apreensão e o 

consequente domínio de ferramentas digitais e de uma literacia mediática mais sustentada podem resultar 

num consumo mais competente e informado dos media e desta forma contribuir para atenuar os riscos da 

desinformação nesta faixa etária.    

Para responder a estes objetivos, aplicou-se a metodologia que se descreve a seguir.  

 
 

Metodologia   

 

Para responder ao objetivo acima enunciado, recorreu-se a uma abordagem qualitativa – uma vez quer 

permite uma maior compreensão acerca do assunto que está a ser tratado (Guerra, 2006; Quivy, 1998). Em 

relação à recolha de dados, elaborou-se um guião para a realização de entrevistas semiestruturadas 

(Burgess, 1997) composta por perguntas abertas. Trata-se de uma abordagem metodológica devidamente 

enquadrada em investigações acerca de produção de conteúdos mediáticos pelos seniores (Celdrán, et. al., 

2019; Waycott, et. al., 2013).  
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Os assuntos abordados nas entrevistas foram agrupados nas seguintes categorias de análise:  

1. O impacto da TV na vida dos seniores e as gratificações pretendidas;  

2. A sua motivação para aprender técnicas de produção deste meio;  

3. A existência de mudanças na sua dieta mediática de TV;  

4. Os seus níveis de literacia mediática e digital em relação ao consumo e à produção de TV. 

As entrevistas foram realizadas em ambiente informal e decorreram como conversas para que os 

entrevistados desenvolvessem as suas respostas e, deste modo, alargar as dimensões do estudo para 

aspetos que não tinham sido considerados previamente (ibid., 1997).   

Tendo em conta as particularidades da amostra, esta opção também permitiu compreender o impacto 

multidimensional que a realização de atividades, compostas por uma natureza tão técnica, pode ter. Foi 

possível compreender as suas perceções em relação aos “media”, em geral, e à TV particular, como também 

as possíveis mais-valias que foram obtidas após terem participado neste estudo e o impacto que têm na seu 

dia-a-dia. 

Sendo este um estudo de caso, utilizamos uma amostra de conveniência (Guerra, 2006; Quivy, 1998) 

composta por seis seniores, provenientes do projeto de educação sénior – 60+ do Politécnico de Leiria, que, 

neste momento, compõem a equipa de produção do projeto Sénior TV, com idades compreendidas entre os 

64 e 76 anos. Considera-se que esta amostra reúne as caraterísticas adequadas aos fins pretendidos (faixa-

etária, exposição mediática, heterogeneidade). Os depoimentos foram registados, entre os dias 10 e 19 de 

julho no estúdio da ESECS em Leiria presencialmente. As respostas serão apresentadas, em seguida, de 

forma anónima, com recurso a numeração para identificação. 

 

 

Resultados e discussão  

 

Quando questionados sobre “qual é a importância que a televisão tem na vida dos seniores”, as respostas 

“é o meio mais marcante na vida das pessoas”, (na entrevista nº 2); “eu acho que é muito importante para 

os mais velhos estão muito isolados e não têm família por perto” (Entrevista nº1) e “ é um uma tábua de 

salvação para aquelas pessoas que vivem uma vida muito isolada ou por limitações de mobilidade ou por 

opção própria” (Entrevista nº 5) mostram que tem muita importância para esta população, principalmente 

para quem padece problemas de saúde, limitações de locomoção e de estar em perigo de exclusão social.   

No que diz concerne ao “cumprimento de necessidades pela TV”, viu-se que combate a solidão. As 

expressões “é uma companhia” (Entrevista nº 4) e “as pessoas mais velhas em particular, são consumidores 

mais intensos porque infelizmente, não têm à disposição distração nem muito onde ocupar o tempo” 

(Entrevista nº 3). Estas perceções demonstram o cumprimento desta gratificação e a importância multimodal 

que a televisão representa para esta faixa etária e a importância que acesso ao meio televisivo representa 

para esta faixa etária.  

Já as respostas “fico mais informado que os outros” (Entrevista nº 6); “é um meio de informação e, portanto, 

de desenvolvimento do conhecimento a vários níveis, mas, também de diversão” (Entrevista nº 2); “acho 

que a televisão foi boa para a cultura” (Entrevista nº 1) e “gosto, no fundo, de ver aquilo que a televisão 

não apresenta muito, os espetáculos” (Entrevista nº 4) demonstram que satisfaz não só à curiosidade, mas 
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também responde às gratificações da dieta mediática através do consumo de conteúdos informativos e de 

entretenimento. 

Relativamente às questões sobre a “pertinência da aquisição de conhecimentos sobre os processos de 

produção de TV”, expressões como “para perceber melhor a forma de funcionamento deste meio de 

comunicação tão extraordinário que é a TV” (Entrevista nº 2); “os telespectadores veem os apresentadores, 

veem as transmissões, mas a televisão, para mim, é muito mais do que isso. Muito mais complexo” 

(Entrevista nº 5); “vemos a nossa imagem e forma como devemos encaminhar uma entrevista” (Entrevista 

nº 6); “é aquela curiosidade de saber aquilo que aparece naquela caixinha e como é que foi feito” (Entrevista 

nº 1); “foi importante saber como se montam tudo isso para mim foi novidade isso foi motivante”  (Entrevista 

nº 5) e saber “como é que se edita e como é que se realiza, isso sim é muito importante para mim” 

(Entrevista nº 3) indicam apreço e principalmente curiosidade acerca das técnicas de produção de TV. Este 

aspeto exibe uma preocupação por parte dos entrevistados em aumentar os seus níveis de literacia nestas 

áreas cumprindo, desta forma, com a quarta dimensão (relacionada com a criação de conteúdos) da literacia 

para os media proposta por Sónia Livingstone (2004).     

Este aspeto é também observado através de expressões como “cheguei a acompanhar algumas filmagens” 

(Entrevista nº 4); “fazia uma ideia através de experiências vividas” (Entrevista nº 2); e “já tinha ido duas 

vezes à televisão” (Entrevista nº 1). Aqui assiste-se a uma busca de aquisição de conhecimentos acerca de 

produção mediática através de ações empíricas concretas que ocorreram antes da participação neste 

projeto. Sublinha-se aqui uma preocupação, por parte dos seniores entrevistados, em obter literacia acerca 

da forma como é que os conteúdos mediáticos são produzidos (Park, 2012; Tornero e Varis, 2010; 

Livingstone, 2004).     

Este apreço pelo domínio de literacia mediática está igualmente presente em explicações relativas à 

“aquisição de competências técnicas de produção de jornalismo televisivo” através de expressões como 

“gostei das questões que fiz” (Entrevista nº 6); “gostei de aprender a manusear uma câmara” (Entrevista 

nº 3); “parece-me que essa parte é extraordinariamente importante” (Entrevista nº 2) e “gostei das 

entrevistas, gostei das diferenças entre as pessoas a fazer as entrevistas e gostei também de fazer as 

entrevistas” (Entrevista nº 1). Nestas respostas destaca-se a avaliação do envolvimento dos seniores no 

processo de produção de conteúdos televisivos – o que lhes permitiu compreender melhor as 

particularidades que compõem o meio.  

Já explicações como “tudo me surpreendeu” (Entrevista nº 3); “acho muito giro” (Entrevista nº 1); “tinha 

uma vaga ideia como é que havia de ser feito” (Entrevista nº 6) e “sim fiquei surpreendida” (Entrevista nº4) 

revelam a presença de algum fascínio e prazer pelo meio e pelos processos de produção de TV – o que 

destaca a dimensão relativa à avaliação da interação mediática como uma experiência não só agradável, 

mas enriquecedora.   

No que concerne à “alteração de hábitos de consumo de televisão”, devido à participação no projeto Sénior 

TV, depoimentos como: “não, não mudou nada” (Entrevista nº 1), “não, manteve-se igual” (Entrevista nº 

4) e “a minha posição perante da televisão outros programas por causa disto não mudou” (Entrevista nº 6) 

mostram que a participação neste projeto não lhes alterou a dieta mediática. Contudo através de perceções 

como: “passou a ser muito mais fina a minha observação” (Entrevista nº 2); “efetivamente começo a pensar 

de outro modo” (Entrevista nº 3) e “sim, acredito que sim” (Entrevista nº 6) pode ver-se que alguns os 
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seniores espetadores também ficaram mais atentos e exigentes em relação à sua dieta mediática e 

consequentemente menos expostos à desinformação.  

Já no que diz respeito a um consumo “mais atento e mais crítico em relação aos programas que consome”, 

perceções como “é aquilo que me possa aparecer” (Entrevista nº 2) e “não, não modifiquei” (Entrevista 

nº3), demonstram um consumo televisivo sem qualquer alteração. No entanto, através de respostas como 

“talvez esteja mais atenta” (Entrevista nº 4); “sim já consigo fazer uma maior avaliação” (Entrevista nº 1); 

“estou mais preparado para valorizar o trabalho que é feito com qualidade” (Entrevista nº 5) e “agora 

estamos mais preparados  para sermos mais críticos em relação à televisão” (Entrevista nº 6) mostram que 

houve um impacto no âmbito da dieta mediática tornando uma parte considerável da amostra em 

consumidores de televisão mais vigilantes, críticos e consequentemente melhor equipados para o 

ecossistema  mediático contemporâneo e menos expostos aos perigos que daí advêm – entre os quais a 

desinformação como defendem Sábada, et. al., (2023) e Moore & Hancock, (2022).   

Estes últimos testemunhos demonstram que, para uma parte considerável dos entrevistados, a colaboração 

neste projeto pode ser considerada como sendo uma forma de tornar os seniores em consumidores mais 

exigentes e dar-lhes ferramentas técnicas e cognitivas acerca de um meio de comunicação que poderá 

atenuar o impacto da desordem informativa nestas faixas etárias e até numa perspetiva intergeracional, 

porque no seio familiar os seniores são considerados os contadores de histórias (Jones, et. al., 2018) e 

porque não veículos para práticas mediáticas benéficas? 

 

 

Conclusões 

  

A bibliografia existente acerca deste assunto é diminuta e muitos seniores não tinham conhecimentos acerca 

da forma como se produz TV e desconheciam os perigos que daí podem advir, como a desordem informativa. 

Desta forma, este estudo revelou-se importante como resposta perante essas carências.  

A partir das respostas dadas podemos constatar que a TV responde a gratificações de várias ordens e é 

uma forma de diminuir a solidão, obter informação e entretenimento. Representa um meio de formação e 

de escapismo principalmente para quem está limitado fisicamente. Logo, ainda é meio fundamental para 

responder a necessidades de várias ordens nesta faixa etária.   

Ainda que de uma forma diminuta, os níveis de literacia mediática e digital nestas faixas etárias estão a 

aumentar. A partir dos dados apresentados, a maioria dos seniores demonstrou consideração e interesse 

acerca da forma como se produz televisão e informação televisiva. Sendo que alguns já tinham experiências 

mediáticas realizadas previamente. Além disso, observou-se que a participação neste projeto fez com que 

a maioria dos seniores aumentassem os seus níveis de literacia e se tornaram espetadores mais exigentes 

– o que fez com que as suas dietas mediáticas sofressem alterações e, deste modo, apresentem um consumo 

de televisão mais sustentado que poderá auxiliar a diminuir os perigos da desinformação nesta faixa etária.   

Em suma, considera-se que a participação neste tipo de projetos contribuiu não só para a persistência de 

uma educação permanente e de um envelhecimento ativo – que resultará numa melhoria de qualidade de 

vida, como também representa uma forma incrementar a sua participação cívica, um meio de obter 

segurança ontológica e uma forma de combate perante a desordem informativa atual. À luz destes aspetos 

considera-se que é necessário fomentar o uso de ferramentas e técnicas para produção de vídeo e de 
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“media” em contextos associativos e universitários, ligados aos seniores, que fomentam a aprendizagem ao 

longo da vida e, deste modo, desenvolver estratégias para apoiar os seniores nestes processos.   

Por fim, embora a ação deste estudo tenha incidido sobre a literacia para os media através da produção de 

informação com idosos, embora com algumas limitações, não podemos deixar de considerar que é também 

uma forma de promover a existência de uma postura mais crítica em relação com desinformação nos 

seniores porque conseguem proceder à sua identificação e rejeição de uma forma mais eficaz. Estudos 

posteriores deverão validar estes efeitos.  
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